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reporta a juízos ha alguns annos expendi- « 

(lOBt >) 

: “Quando aqui estreou em 18 de Novem- \\ 
hro de 1915 a Companhia Esperanza Ir te com \\ 
essa opereta, o adiantado da hora em aue tt 
acabou o espectáculo noa Impediu de dar V> 
desenvolvida noticia da peça e dos seus in- » 
terpretes, llmltando-nos a declarar que a > 
"brilhante actrlz Sra. Esparanza iris" e >/ 
seus companheiros mereciam ser apreciados >/ 
pelo publico. 

No dia seguinte. á apreciação da “Viuva ?/ 
Alegre" juntámos a do “Soldado de Choco- « 
late” que foi a segunda opereta representa* cr 
da. E’ interessante transcrever o que então á 
dissemos: / y, 

“Foi uma estria auspiciosa. Casa cheia, yy 
espectáculo magnifico, enthusiasmo sincero y, 
do publico, um triumpho completo, ahsohito, y\ 
sem favor. A companhia que se fizera an- \S 
nunclar com retumhancía, não mentiu A re- Vi 
clame feita* pelo contrario, justificou-a ide- V► 
namente pelo excellente conjunto artístico, )> 
pompa e esplendor de montagem, » 

A “Viuva Alegre** de ante-hontem púde >> 
ser classificada entre as melhores que temos >> 
tido. O publico, logo apôs ôs primeiras ece- // 
nas, eentiu perfeitamente Isso e applaudlu ?/ 
com vigor bem demonstrando que. apezar de r? 
arredio dos theatros, sabe distinguir e apre- U 
primeira ciar o que ê realmente bom!” <e 

i Leme*', ... “A Sra. Esperanza íris, sem ser um íy 
l de Ite- typo de belle$a é dessas figuras provocantes yy 
de 19 e seductoras. que com dous olhares conquis- \y 
traniâo”: tam uma platéa. De olhos juntos, maçãs do \S 
tentação; rosto saliente, rosto redondo, olhos vivos e yj 
negros como os cabei los, lembra tão bem o v 
typo Indio americano como o (flavo* 1 ... Sl 
“Seu encanto provém da travessura, da >3 
expressão gaiata, a um tempo provocante e >j 
seduetora, que não é um* attributo da sua A 
physionomia bregeira, mas de todo o seu /< 
corpo, da sua graça feminina, da sua indi- X 


29, "Viuva Alegre", primeira representação; 
21. “Viuva Alegre”; 22, “Princesa doH Dol- 
, prlme.ira representação; 23, “Soldado 
de Chocolate" e a “Pr Incesta dos Dollars"; 

Princeza dos Dollars" e "Viuva Ale¬ 
gre". 

RBPUBTjICA — Companhia Portuguesa 
de Operetas do Eden Theatro de Lisboa — 
De 18 a 24, “Syblll". 

S. PEDRO — Compan 
Melodramas — De 18 a 24, 

RECREIO — Companhia 
Ruas — De 18 a 24, “De Cai 
CARLOS GOMES — Con 
em Excursão — Dia 18. “ 
fechado; 2o, “A Praia do 
representação; 21. a 24. “A 
S. JOSÉ' — Companhia 
vistas — Dia 18, “A Mulhei 
a 21, “O batuta da Avenida 
22, “Tome bola", primeir 
23 e 24, “Tome bola", 

MUNICIPAL — De 18 a 2:>, fechado; 28, 
“O turbilhão", primeira representação pela 
Companhia Maria Mattos-Mondunça de Car¬ 
valho; 24. Concerto Rlsler. 

PHENIX — De 18 a 24, fechado. 


r ííf( (jii <dao nitre o mtual arrenda 
■ /Vt- d/.r e os directores da Com^ lar» 

de Azevedo determi- 2 4 
n f ( rhtuitríUo do elegante theatro 
Xm lhtffo de S. Gonçalo. Nenhn- 
v p,ds. v opportuna do que 
1!/, utilizar o Phmix para abrigar a 
Cuiiuxudd'! Dramatiea Nacional, em 
num phase, sob a protecção da 
pfdritqtte precisa, desde já, cai- 
fa/áa ort/citixftção da companhia que 
rvidciciar em 19*22 i que jez o 
jjfnàt r,„ ma seca lo de independência, 
tiú filarão urt f}teatro m 
/r ,i furto, a Pherux o theatro ideal 
paru d õbru que 8e pretende levar a 
Lnm te na o, O Municipal, cuja cesmo 
rí ( V mpanhtu ])ramatica Nacional está 
mokidu. t> in contra si o fausto exces- 
mw í/d, anuu rvarâ o grande publico 
lurcdht. Não penmmos dessa forma, de 
}t(n tattdo uhsoluto, mas essa ê a opi- 
nm d, muito gente, c ê certo que os 
rx/Jf cf OCH h>* tdfi não alcançam a con - 
mrendit (jue c licito esperar em qual - 
outro theatro da cidade . 0 Phe* 
ib>. mm n *cr também um theatro da Manuel Miiiet. 

, . . , , i Já uma vez 

.írfdp/d, frcifUcntado por publico ele “ nesta revista di 

goiitc, ;ã ,/<o, fean aqnelle confrange- |{° B -Paicoa eC e ' 
ihr ar tftibi ti ac ê parte integrante do daqueiia folha. 

■ * , t , i j • * 7 cí i an® são aemprt 

ffidW nm theatro <Ja America ao bui. a reprbducçao 
Podia, a Pn feitura, se quizesse pre- 
omiiporse com o assumpto, já perfeita- * 
rtmfe estudado por quantos com elle E 

$<■. tnu. preoeenpado, promover um ac- Toda a corr 
cindo rota 0 actual amndãtario, pelo í>to* de redacçi 
ijiioJ Jht fosse cedido o contrato,- que ^ a,l ° >unes, 

m ah de 1922, ao que nos xnfor - geren 

ihitni.. Ado nos parece que a transacção R rJl sir\ Avenh 
fw<: dtfficif. porque cousa alguma, de- Rio de Janeiro 
ddo a irros de direcção, tem medrado aesignatu 

; e . a id í a de transformal-0 “^ t r “, 1 c ^° n ® r " 
mi cuilt <} e jogo nao ira adiante, por- segu i n te tabeli 
f/üí a ixjto lS v' opporá terminantemente i) e a uno, 5 
paliem . De geinlstrf 

INr que não encaram os dirigentes Numero avi 
f to rmvmapio, a serio, a. questão ? (Jos 

, o Dr. Só Freire, em absoluto, \nmero atr 
vuiiffcrente « arte theatral ? Qunes se- Sáo nossos i 

ah, n. respeito, n» sentimentos do Sr. Estado do 

Prmdentc ,la Republica f 


e cãros, multo satisfatória 


• LEO FALL — “A PRINCEZA DOS DOL¬ 
LARS". opereta em 3 actos — Distribuição: , 
Alice, Sra. Esperanza íris; Daisy, Sra. Lola < 
Rosei; Olga, Sra. Luz Gonzalez; Mies Thom- < 
pson, Sra. Josephina Segarra; Mr, Cowder, < 
Sr. Carlos Baena; Freddy, Sr. Enrique Ra- < 
mos; Hans, Sr. Amadeo Llauradõ; Dick, Sr. t 
Luiz Guzman; Tom. Sr. Alfredo Morales. < 
Foi um dos mais applaudidos espectáculos < 
da Companhia Esperanza íris. Apresentava ' 
a sala do Lyrlco beUissimo especto e a dis- 4 
posição de applaudir manifestou-se logo de- * 
pois da primeira scena entre a Sra. Espe- ' 
ranza íris e o Sr. Enrique Ramos, aliás, 
adoravelmente conduzida. Depois foi num 
crescendo; a Sra. Lola Rosei e o Sr. Ama¬ 
deo Llauradõ, no contrato de casamento, 
provocaram palmas prolongadas e no finai 
do 2 o acto, scena excellentemente dramati- 
sada e cantada pela graciosa estrella mexi¬ 
cana e pelo Sr. Enrique Ramos, que foram 
secundados pela orchestra, o publico fez ã 
Sra, Esperanza íris e seus companheiros vi¬ 
rem a scena por quatro vezes, exigindo tam¬ 
bém a presença do maestro Sr. Severo Mur- 
gueza, a quem a ovacionada actriz havia já 
endereçado, em um gesto fidalgo, os applau- 
sos que recebia. 

Um dos altos valores artísticos da Sra. 
Esperanza íris ê a mobilidade da sua mas¬ 
cara, em que as expressões do desdem e da 
raiva, da alegria e do amor, da malicia e da 
seducção, são por egual verdadeiras mas, 
MTr egual também, bellas e provocan¬ 
tes. No papel de “Alice Cowder" ha largo 
emprego de todas essas emoções e ainda 
um leve tom sentimental que está em per¬ 
feita harmonia com o feitio artístico da que¬ 
rida estrella. A todos esses predicados é 
preciso juntar a seducção do seu corpo de 
linhas quentes e sensuaes, realçadas no 2 o 
acto por uma “toilette” maravilhosa, em 
seda azul marchetada de grandes flores de 
ouro, toüette de originalíssimo e delicioso 


15$000 

«$000 

300 


<ON — Companhia Leopoldo Frões 
a 24. “Longe doB olhos..." 

CE THEATRE — Companhia Maria 
endonça de Carvalho — Dia 18, ‘ O 
o uh ado", festa dos Srs. Joaquim 
Joaquim Silva; 19, 44 O Manequim", 
Srs, João Lopes e Antonio Palma; 
:ados da Juventude", festa da Sra. 
da Luz e Hr. Henrique Pereira: 21, 
& mobile", festa da Sra, Alice 
22, “Kit", festa do Sr. Henrique 
[► fechado; 24, O Senhor roubado" e 
< 

* n — Companhia Esperanza tris — 
“Conde de Luxemburgo", primeira 
ação; 19 . “Soldado de Chocolate : 












PALCOS E TELAS 


I ) Diante. Cantou com sincera expressão e 
7 apreciável vigor toda a parte % de “Fredy 
? Wírburg", e quando teve de representar foi 
í um digno emulo da sua gr ntil companheira 
í de triumphos. 

t Merece destaque especial o Sr Carlos 


Seriam, a nos>> ver. dispensáveis pnr hal- 
xar.-rn o tom da representação, as “char- 
ic- s** do 1° acto, algumas phrases s&rcastícas 
excessivas, aqueilas horríveis confusões a 
respeito de “h" linha e alguns peqiirnoi* de¬ 
talhes. como por exemplo, a sentlneUa a 
bradar “quem vem lâ!" O I a acto devería tei¬ 
mais movimento, maior numero de fig iran- 
tes a darem uma impressão mais real de 
~soirrt*“ concorrida. Cor ver.es, tamluin. o 
escriptor sobrepuja o autor e leva para o 
campo Dtterarlo o tom da conversação 
Nada disso, porém, prejudica a peça, que é 
interessante, e mereceu calorosos applausos 
da sala repleta 

Os sc**narios são beltos. notadameic- o 
do I a acto, sendo que o do 3 a , hem imagina¬ 
do. ressente-se da pressa com que foi pin¬ 
tai! a, 

A interpretação teve eorrecção. A Sra. 
Maria Mattos surprehendeu-nos. logo â en¬ 
trada. com o typo que compoz e as inflexões 
da voz. que tornou o menos possível portu¬ 
guesas. Jogou com o grande talento que a 
dístíngur as scenas capitaes, secundada com 
brilho pelos Srs Henriqut Alves, que nus 
deu um Ministro extremamente sympathico. 

sínceramente sentido, e Mendonça de Car¬ 
valho que, excell^nte actor, sem duvida, de¬ 
via ter sido nm pouco menos melancholíco e 
menos alquebrado também. A Sra. Antonja 
de Souza foi razoa ve I Sra Torquato. o Sr. 
Alegrfm um professor Fteimão, cujo caracter 
mesquinho se adivinhava na implicante fi¬ 
gura. e a Sra. Alice Ribeiro. uma menina 
espevitada, assás espevitada. . , e graciosa. 

demais, a contento, se bem que. de um 
modo geral, a maneira de fallar o portu- 
gutz, dos nossos irmãos de além-mar. haja 
diminuído a emoção que a peça produziria 
se fosse representada por brasileiros. 

Municipa! apresentava bello aspecto 
es.anio a p.atéa quasi completa mente 


iaaencck e como -e ntíu-a. 

•iôr de conselho que no funjo * 
súieriocks, Em tudo fareja r t. 
gato de est’ mação dcwap parece : 
cto/iusá famílias visinhas ded 
femrne”, isto é, o carocho an la 
é to la ne*»e tom pittoresco, a (I 
a comedia que faz rir princi; almeete w» 
♦woatra art stas como o Sr. Syive-; r ? v 
e Sra. Maria Mattos, estupendo 
áe typos. Os de hontem eram 
vveís. O administrador P!n*. 

Sylveitre Alegrim. com o proí 
riso. í um trabaiho artisti-o de 
seu n aior mer:o não está prop 
íacter caricatural, mas na segu 
pÇão que dá, embora exagerai' 
d.> tom de s «iceridade ao 
-o o mesmo juízo aos traba! ju< ia -sr 3 . Mí 
M attos que tem ainda a seu fav..: rraioi riq 
za le dcta*hes. Ambos f : aeiam r'v muito cí 
juÃio que, nesse particular, destaquem se aínia 
o Sr, Joaquim Prata, de discreta *■' ! ^ .tade nc 
e-?rivão u Marcoíino f \ e Joaqu m Alx.aia, nj 
secretario Pombo ( nm typo ba to > omivo muito 
íhmü imaginado e conduzi hIo. 

Merecem a nda boae referen : i-= Sr. Joio 
r.-|rt>í e as Sras, Bem vinda de Abr-n. 
natural, e Hortense da Luz. ttn: «rs^oziíiho 
na trocista Margarida. 

O Sr. Sylvestre Alegrm cnj. artistííi 

-e realizara, foi recebido co i 1-n tala 
ie jia inas, uma quasi ovação. A t f‘nnl !o cce 
etaculo o festejado e a Sra. Ma i:t Uatreni 
applaitso, prenderam a nttençfi i n 'Jiü-o ew 
iecitativo^e cançonetas. 

O tíieatro apresentava bonito c*peito. 
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riJLCIMO DE — “O TURBILHÃO", 

ccimeiitri cm 3 actns — Distribuição: itaby. 
Sra. Maria Mattos; Sra. Torquato, Sra. An* 
tonia de Souza; D. «‘onsuelo, senhora do mi¬ 
nistro Silva Reis. Sr*. Lu cinda Lopes; Re¬ 
gina. Sra. Hortense da Luz: Helena. Sra. 
Amónia Mendes; Thereza, Sra. Oem vinda 
de A*>reu: Maria. Sra. Fernanda de Sou2a: 
Sra. F.. Sra. Maria Prata; Sra. J., Sra. Pe¬ 
pita de Abreu: Menina üloria. Sra. Alice 
Ribeiro; Dr. Clodualdo. Sr. Mendonça de 
Carvalho; Silva Reis, ministro do Exterior. 
Sr. Henrique Alves. Professor Reimão; Sr. 
Sylvestre Alegrini; Pedro, criado grave, Sr. 
f íD Ferreira; Ernesto. Sr. Antonio Palma; 
O uarciii-marinha Este ves. Sr. João Lopes: 
pjçrre. maitre dTiotel. Sr. Joaquim Almada: 
João. 1* garçon. Sr. Joaquim Silva: Um ma¬ 
rinheiro. Sr. Francisco Mendonça, t Uma 
s^ntinella. Sr. J. Silva. 

Não é bem a exposição do assumpto o 
que enche o primeiro acto de "O turbilhão". 
O àutor pinta-nos uma reunião elegante, em 
que. naturalmente, nos apparecem persona¬ 
gens que têm vida real e parallelamente di¬ 
verte-se em compor “charges" aos criados 
de antanho e aos criados de hoje. ás meni¬ 
nas de educação ultra-liberal e quejandos 
aspectos irritantes da vida social dos nossos 
dias. Fica-se sabendo, todavia, que o Mi¬ 
nistro Silva Reis abrira os salões da alta 
roda a Baby. creatura cheia de espirito, vin¬ 
da da província e que, cedo enfastiada da 
artificialidade do meio. prepara-se para vol¬ 
tar ã vida simples de dantes, quando se lhe 
depara o amor sincero do Dr. Clodoaldo, um 
sabio professor da Poiytechnica, e aceeita • 
casamento quasi de conveniência que lhe é 
proposto. 

O segundo acto í já a acção e estudo 
de caracteres. Baby vive feliz com o ma¬ 
rido todo entregue á descoberta de certos 
raios azues que devem produzir explosões á 
distancia. A Sra. Torquato. que anda fazen¬ 
do cerco ao Ministro, irritada com a intimi¬ 
dade de Baby e Silva Reis dá um passo de¬ 
cisivo. vae á casa daquella e intima-a a que 
lhe abandone o Ministro. Baby, surpreza. 
repelle o dispauterio coro altivez, mas ape¬ 
nas a pérfida sáe, elía sente que ha talvez 
um fundo de verdade na suspeita de um 
possível amor e alarmada abraça-se ao ma¬ 
rido. beija-o, quer partir para muito lon- 
se- v Clodoaldo sõ vê suas experiencias. Ao 
Ministro que chega. Baby não esconde s»»u 
estado d alma. E' verdade: elle a ama. màs 
não perturbará sua tranquillidade, affas- 
tar-se-á. 

Chega-se ao dia da prova decisiva do in¬ 
vento de Clodoaldo, e é o terceiro acto. Tuito 


CHAGAS KOQUETTE ç ALVARO LIMA - 
”-SHERLOCK”, comedia em 3 a tos. — Distri 
buição: Dr, João de Castro, Sr. João Lo]>es ; 
Administrador Pinto, Sr. Syívestrc Alegriu 
Mareol no. Sr. Joaquim Pra*a; Alvarenga, Sr 
Gil Ferreira; Pombo. Sr. Joaquim A ma da 
Dr. Eugênio Ramo?. Sr. Joaquim Silva; Ca.%t 
mir á| Sra. Aíaría M3ttos; Maria Luiza, Sra 
Bemv nda ie Abreu; Margarida, Sra. ITorten» 
da Luz; D. Ascensão. Sra. Aíitoala Mendes ; 


para que se não confundissem duas prin- 
cipaes figuras do drama. Helena * Virgínia, 
representadas, como dissemos acima, por 
uma mesma artista. houve por r^rte dí 
“ metteur-en-scêne" o máximo euMaüo «m 
frizar detalhes que destacassem sem duvida 
as personagens que eram como que o “pivot 
de todo o drama. 

• VJTAGRAPH — "FABRICA MC AVKN- 
TURAU" (The Adventure Shop ■ — Valero» 
producção da Blue Rihbon, eseripta ]>wr 
Fiaher. o conhecido creador dos impagáveis 
Mutt e Jeff. e interpretada pela granosa 
Corinne «Iriffith, que fez de Fhj*nU lilatre. 
E’ esta uma rapariga viva. inteliigente t 
adoravel. Sacia do Oouhtry Club. onclè rei- 
naya por sua beJleza e vivacidade, ella 
neja e executa a creação de umn 
Pàra fornecer aventuras aos esi.iirÍLw á -■j' 
cos, aos limidos e romanlicos que necessi¬ 
tassem afastar de sf idéas fixas Apparecey 


WORLD -- “LOUCURAS DE HELENA" 
íTne Madness of Helen) —- O enredo deste 
drama de amor, é um dos que não dispensam 
uma prévia explicação do seu desenvolvi¬ 
mento, tal a maneira complicada com que se 
apresenta á assistência. EtheL Clayton, a 
insinuante artista que tanto' apreciamos 
pela sua natural graça e muita belteza. re* 

K??nl ta ‘ aqu J- í up l? Papel, o de Helena, a 
ínfeiiz am. nte de Roberto Naskel fE Co- 
hence). e o de Virgínia, irmã gemea d e He¬ 
lena e com ella extremamente parecida e a 
quem Askley (fCarlyte Brackwell) âmaví 

SSÍuío 5 m «SI;** Rlca e , 

montaao, o film é um esplendido conJuncto 

de quadros admiráveis nela nltfd^z das s--ta 

Phoiographtas. como pelo modo verdadei?» 

mente artístico com que foram concíbidos; 


PEDRAS PRECIOSAS BRASILEIRAS 

JOALHERIA E LAPIDAÇÃO 

Joias de arte e gosto 

methistlr p en t^, d o mUnd ° em Tl,rmal inas, Aguamariuhas. Tops- 

i do Sul - •■A d uffusto SP L C H d B P ,r ra5 Racion J ae3 ■ Agathas cio »'» 
me Central 234W^«: H , Bn11 ~ Avenida Rio Branco n. 112 
Cnlral * 543 (EdlflClO do -Jornal iln Rracil-M 
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i/„, .1. /■((</ '' «»»«, "" K c, 

;l i» iit lnzi K , « ir- ^ 

. OT-x- * : 

/ ‘(WííW. *1 $> 

' thm . i ..i m -lifT*#:,« «'.<■ | 

»* HO» HOttOtC* » 

^ . <■ mjrmhr minto, « 

M>:»■!" ro socremo. h « 

m »- riibolho m"!/inf\co >) 

r.V/l i-iRSAL, ii fítbncu » 

Tcncfihirr . || 

j, u . Hamilton (Kciuirth « 

Ihrhw) Pm» « 

rtl// ) f flWííírw theatrars, ca- SS 

hw " íí_ >> 

fro, felizes. Jatftnc << 

^Hííí/í (. í //) * nr /> 

^ rfe í/íh/íhVo* que domina » 
n riibpwiitrio Benjamim Slc- d 
vlh (Jtwph Gerard). que ^ 
ihv srrre tlc instrumento nas 
fqiííf í/r (tcfl'Íz€S, 

molw desviar Peggg do ^ 
bom caminho. Per segue-a * 
nos ensaios, scenas essas v 
muito int cessantes; faz-lhe 


Tal c o enredo do film 
empolgante, que a UNI¬ 
VERSAL offerece aos seus 
clientes como um brinde 
real. 


que 1 eggg se persa na a ae 
que foi esquecida pelo mari¬ 
do. J'ac triumphar, quando 
este chega e o castiga em 
uma scota eleetrisante. 


mas Btake aprendeu já a amar Mary,. perdõa-a 
e dá-lhe o beijo de próximas nupeías. 


se lho medico fôra a Londres. Esta. sentindo 
eme serfi um entrave â carreira de Philippe 
tenta sulcidar-se. é presa e responde peto 
crime que ia commetter contra sua existên¬ 
cia O juiz é Philippe que tem uma syneope. 
o julgamento é adiado. Philippe vae á casa 
de Pedro e accusa-se de traidor e indigno. 
No dia do jury a mesma cousa declara, des¬ 
poja-se de seus titulos e dignidades e por 
entre o geral assombro leva Catharina com- 
sigo. Pedro vae despedir-se dos dois e leva- 
lhes o filho que nem siquer era seu... Tal 
o drama ultamente commovente, cujo umeo 
defeito ê ser demaaiadamente longo, que 
teve magistral interpretação por parte de 
Eliaaheth Risdon, Catharina, Frederlck Lro- 
ves, Pedro, e Henry Ainley, Philippe. 


lhe um tal .Josephs Potts, filho de um mil- 
Uonarlo que desejando reter, a seu lado o 
rapaz, em Chicago, se valeu da sociedade de 
aventuras, para que 1 lie arrumassem, ao fi¬ 
lho, em New York, uma serie de aventuras 
ffiif o tornassem enjoado da Brodway com 
todo o seu deslumbramento. O rapaz, porém, 
(|ue parecia um timldo, é um sujeito dis- 
poUo a valer, e o feitiço vira contra o fei¬ 
ticeiro, isto é, elle faz os membros da socie¬ 
dade passarem mAos quartos de hora, ra- 
Ptando-lhe a presidente, e as aventuras que 
aeveriam aer de outra ordem, terminam com 


FOX — «PORQUE NÃO DESEJO CA¬ 
SAR?" (Why l would not marry?>— Primei¬ 
ro parece um tremendo ItlieUo contra o ca¬ 
samento. desvia-se para a propaganda femi¬ 
nista que logo abandona e acaba por insi¬ 
nuar que o casamento ê bom quando se 
apresenta naturalmente a upportunidade de 
se o realizar. Para isso suppuseram-se qua¬ 
tro pretendentes á mào de Adelina Moore 
que devendo se decidir vae cônsultur uma 
pythofiisa. Esta descobre-lhe qualidades de 
alta vidência e lhe vende um globo de crys- 
tal que deverá fixar em horas de concentra¬ 
ção para ter immedfatamente a vísào do fu¬ 
turo. Assim procede Adelina e chega á con- 
ciusáo que desgraçadíssima seria a sua 
união com qualquer dos quatro. Resolve 
precindir de marido, estabelece-se com casa 
de neguclu mas faliÍria se um caixeiro via¬ 
jante, expedito e hábil nâo chegasse a tem¬ 
po de salvar-lhe a casa e... conquistar-lhe 
o coraçfto. Nem todos comprehendem o In¬ 
tuito do fllm: uma demoiselle cheia de en¬ 
canto dizia â sahida: M Em conclusão, moça 
que queira se casar não deve olhar para 
bolas de vidro...* 1 


'í - ^ v iVI V 4 VIII. VVII IMiiom 

)) o casamento do joven Potts com Phyltts 


MUTUAL - “A TM POSTURA (The im¬ 
postor). — Decorre o principal attractivo do 
film da interpretação que Ann Murdock dá ao 
seu papel. Também toma parte s-aliente na 
acção Dav*d Powel que tão estimado já é d» 
no^^o pnblkm. Mary Feutou abandona a v:Ja 
«imples de sua til dei a (sonhando com o triuinpho 
theatra 1 . Ao chegar a New York, o castelio de 
cartas desaba, vae ser corista e pouco depois, 
porque lhe roubam tudo o que possuiu, nem isso 
ponde ser mais. Anda á cata de empiego^quan- 
do se encontra eoni Caídos Qwen, que não sa¬ 
bendo bem que genoro de mulher era elta le¬ 
va-a tiara o seu hotel. Lá, fortuito encontro 
com os Waldorf, de suas relações de amizade, 
falo apresentar Mary como Kather ué. sua 
cunhada. Mal Carlos parte, os Waldorf, que 
querem casar o seu filho Blak justa mente com 
essa Kutheiine, que é mi liouaria. levam Mary 
ipiasi á força para a eua easa, cer.am-na das 
tritiores attenções... Vem Carlos com sua mu- 
11,, r visitar os Waldorf, a intrujice se descobre, 


lOíM-E LARKK TURKER — «PASSA 
Ni VEM” (The mniix-man) — E' um 

I 1 henso em que ha largo estudo de 
itr. Pedro, filho bastardo de t*hi- 
tc-istiano e neto do juiz supremo da 
h* i:in, conhecido ]ielo seu rigor como 
sL mi de Ferro", é por morte de sua 
-i* íi> em casa do taverneiro Creegen. 
Jb ti lha é companheiro constante e 

acaba por se apaixonar perdkla- 
■u melhor amigo ê seu primo Phi- 
w tem confia Catharina quando, para 

II 1 digno delia, resolve ir tentar for- 
1 n “ H ul da África. Philippe pelas suas 
les ríerá o successor de seu lio na ma- 

1 da ilha. Sua approxímação de 
n 1 gera, em ambos, o sentimento 
]*'■ due se fortalece e declara quando 
S’;' ;:il a noticia do desapparecimento 
d’ aprisionado pelos cafres. Aquella 
- 1 ' "■ baixa estirj»e destruirá a sua car- 
P’ lerá ser o governador da itba e elle 
tt í,tr e o amor e a ambição quando 
! '-suscitado, chega. Cego e surdo ao 
; itno de Catharina deixa que eila se 
1'edro para trair mais tarde «> ami- 
: iiincin, de quem afinal Catharina 
"donando o fühinho. Pedro mente 

íi I I rnlo mib f t li ü mi : i füll- 


FOX — “AS FILHAS DOS OUTROS” (The 
other*s men daughtPis). — E* um film <le bel- 
liasimo fundo moial e que devia ser exhibido a 
um tempo em todos oe cinemas da e : dade. Os 
Reynolds divorciam-se porque o marido, Frede 
r! ;*o. leva vida eséandaios^. Sabe OI ia, no col- 
lej;io, da desgraça de seus paes e resolve inter¬ 
vir. Foge e vae procurar sen noivo, a quem 
eomnum ca o seu intento. Roberto pretende dis¬ 
suadi 1 -a pois sabe ono a casa de Frederico é 
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Depois desse UudmUto dr dum h,u- soas mais habituadas a fi&qmmt&r CÍ- 
mm- ym* tão vivameuto intcmssa á as- ucums . 10' já mu drama angustioso 
ústaimia a kAlUkUkV ÜE ÂXKXTÁ'- inspirado mt líussui dos UaUkuvikis, 
BAíS, da j/i yui^iUi BLiAE Ul.BAU>t\\ [>in,tuU(Jp enm cnms cr. li as os horrores 
por essa vmi, encantadora COUIXAd: resmcvmW á humanidade st* ias mmtro 

c|[U- atro 

ULIki.l.l.U o (11ikOrX, o címrnmdo princjpjos básicos daquellu rajada de 
cinema da í Ampanhia Brasil ('iiiema- loucura social viesse a pn-yajçt-cr no 
togmphica apresenta destU* koutimi ao mundo . Ü trabalho de XtíBJdA TAh- 
sr*n escolhido [)U,UUvP mu f.i.l.m mnde.r- MÁJXtE, a címieeção do fj.tm por essa 
nkximn, ppjx que a sua confecção da.ta fakrkia de elite yue é a SELEI \T líJ - 
t SL e tJíeH mezes apenas, tendo como í -TI .JU.ES güilUtkiüi de sobra o sue- 
P ?P íhgb.U. kitH essa iHcoiiipa-mvo I ar,t.is ta cesso extmordLuar-i< ) yue está reserva¬ 
da teia, a muito y ueijda NORAJA TA.L- dí) a essa o I rra maravilhosa 
MAUUtU^ 


k sul» a lua nmra yuj? a Rrineexu 


LÍ/.A NOA’A í uui trabalho eau- Alaria PaUtwaia (N ORMA TALAIA- 
saoai funda imiHaiswk) ««raio ás pis- D&E) j AlC H fidUUUíU' ao PwuUja- Mi- 
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Di z o Sr. E. F. Harkks, ú 
critico do THE BÔSTON 
SER: 

"A pajayrfi Grifíth, só por 
dizar triumpho.0 seu Gfil 
DO MUN.DO prendçu, eí 
sistencia, hontem, no Majesk 
tre, com tanta ar.te e realismo, 
gIMáe perleiçàp de detalhes 
rante a exitibição, o publiçp 
e bateu pajmjs 1 Mas, no final, 1 
passa- a divisão Arco-íris 
“froifT o enthusiasmo chÉ^au] 
lírio ! Foi uma das mais 
tes que temos pmsMo, essa 
tem 12 

# # # 


Leia V. Ex. o que clis Forresj 
critico do THE BOSTON 
CRIP.T, sobre o for irú ( . lavei fil 
RAÇÕES DO MUNDfi 
”W uma affirmagao i uma 
tração da intensa qp idaie 
duetor ! David Grifiit revela 
seu notável ppálJ de : eâo 
atrevida imaginação : execwi 
seus desígnios I Não vam ai 
meus leitores, esse co guel 
RAÇÕES DO MUNI ? Vâol 
Vão ver, e digam se e âxage£9| 


Toca a vez a uma ãhorM 
mos o que diz Kathe ae 
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Mundo” 


do THE BOSTON HE¬ 
BE MUNDO está ací- 
primas l Ã tragica iu- 
combates não é mais que 
— e bem elementar ! — 
argumento, por si só, pren¬ 
da pjatéa, e cada pfeye 
o carinho e a intelli- 
com gue foi tratada. O tra-ba- 
interpretes de Griffith não 
melhor V- 

# # # 

Howard, conhecido e aca- 
do THE BOSTON GLO.BE, 
contei pirâOtte CORAÇÕES 
e expandiu-se: “Eu nunca 
* p&tarai ^grande " e sou 
elogios. CORAÇÕES DD 
P9Fám, é uma dessas coisas 
Qiie mexem comnosco 
•ent&ram<%m a lín gu a ! Ê* 
é hurr.i '0 1 Não tem com- 
com cois alguma, nem mes- 
TOPr ts producções NAS- 
°E Ü A NAÇÃO e INTO- 
4o m .mo autor. Nada do 

2 hE lhe 9»Ae ser 
. ( J® de mais rsaüs- 

“> se.' , ; ão t2 

Nmenti no QDEON 1 


ehail Kijloya-i* (PEÜÜO BE i'ORD.0- .do, a disjiusicão das home.ns . As mu- 
BA) em um grgjnde baile em sua hnu- Lberes, cheias de í leses p r.u T appelhun 
ra, que se realiza sub o olhar vigilante ,para Mania yue v&e b*r cout Kameneff, 
di‘ Kameneff (fiharifí* Ui rand) um^Este prpmptifiea-se a revogar a lei 
pretendido anarehista, nu realiílade ^.terrível se eüa yuizer ser sua amante, 

|pret:enc3i<Jo 

mu propos to de um gqveiMip aih e Mania rnausa com energia. 

gi'ÃKP lW.ra ar.ruuuir a Uussdii. Maria. I . Ha geenas, uuíão. hrutans e eygia- 
4 democrática, t> carinhosa pftjrj, emn.dAMhv Uma irmã de Vasili Lasseff 
as homens do povo, é amada por mui--- i Man' Meüarmott,) Masoha (Itítei 
tua daUes. Ism) uão impuíd»' qiy uma=J&yji) í victima d,- Koslotf. Vasili e 
multidão anajcohista capiíaimiada BêJfllMfeMU JiUltMl-.se ™ mu mesmo de- 
hmtal tírail Kmlaff (STJJÁKT HÍ)L- @fjP vingauça pais <uh> este acre- 
MEH) a{íi>.atP di' Cumem-if invada o = dita UBO Ílaj;ia ar tnr.non araauti' de 
nalacio Ha mdtc di* ha.Lh' scgiiUuln-jsi‘ o^Karncjadi!. Umu:u tUspois lê nos olhas 
assassínio e a pijbíigeii].., = ^ ^ ammUt a sua iiuiu^e.ncia. esta 

Miehikil em uma terrível luta eaiLse- ai.inal é presa e eumluz-ida á casa de 
<nie saiviü* Maria que em uma - Kajiuuie,t‘,l’ . J á a revolta se alastrara. 

eaiT.ua gí:m . Xíio p.u(,le, ppréni, avo.iii’-r laizofl: atira euii.tr a Huslotí, um tiro 
nanlial-a e mais ta.rdi l deslureado em □mata Kanieirotí . Mieiukil e Maaàa lo- 

^ v nlã til — tx 

eoiTeiü eívil c.um accesso uas zouas de gom e vão gosaj disía.ute u felicidade 

«HHrra vae ve.Ua na akle.ia da* Vol^, apu* lhas snr.r.ia desde o [i ri me iro d.ia em 

uükb* Maria, que não poiqle abauduvutr aíue se viram. i 

a nroviiidii th* ^arunutl' emiquam mua. .Tal o film mag.í.uíieu ytie o publico 

j>r-<3VÍnoxa 

es[}eidiu;ia emn as suas .ioias, ÔDEQN apiaveiurá devidamente. 

Xu seu esta.Ue.leeiuuud.n Mar.ia é, av- 
eiilen.ta.luie.ute, revoulumula pe.lb LMe5i ' -— - — — 1 I # 

er.upuluso Ka.uie.ue,tt , yuj‘ esta ap:UN-U-_ ^ ^ ^ - j — # * 

lindo por eüa, sem mie a lhe ., tn 

preste attalteão. OrldiOtii o teíiotul s*^-= ’ Mhhiílh.ü.U! 1 
vulireio.i.uu’ií) o regtls.tr d th* íjWuuv as E A( 'ROUAtMA maLs um impagavel 
muLlie.res th* 1^ a *U2 aeauis., u^iauIo ^ piltqre^a hLsUuiia th 1 Mutt 

MaJiki mLivvLLmu-tu > . ( ) U ( 1 adj ü.tUJ.UJ l 

n.ia Sa/jin.ní .1 - A seguir , IvamenadJ fax . 

dccluJUtr todn.s » mttóhr.tv.- mim. *hPÍWiuLas d*' üwi disU'dMU- 

unjüilhut cdaj.his prPPjMfiik* dí> ,tlu> Jg^n Kux Kilm hoviuantioii. 


e Je.tif as augrmauíLssiuuis desenhos 
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PALAIS k PARISIENSE. 


Agencia Geral Cinematographica CLAUDE DARLüT 


HOJE NO PALAIS 


Uma vibrante satyra contra 
perfidia do sexo forte 
Um film que desperta alternada¬ 
mente o sorriso e a emoção 

Interprete principal: 


A grande predilecta de todos os 
públicos 

A actriz que reune o maior nume 
ro de requisitos para agradar e 

vencer 

5 actos primorosos da 

Triangle Film 
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i=i y^nfi » 



rnn lUitW ÜferiiféUtí?. I4í.lú gfÁUUÜ^Í 1 , llu BiiU 
arJLdtí : « ««junto caprilcihuso « a cu iditua mo.n - 
■t,i inonttycein, Êli‘wttii «ate fUtri 6 altura d<o« 
molhores ao moera _—— _ _ , . 


fL, i> S > \ZZ veto m - 

I v * , .! „ ç 0 ( ta.mhcfP Bk\A 

r ,ih t. . wv]in lhe náo tantas _ _ _ ^ _ , , __ — - -.— _ 

I * ..nUfirA Mjtra a USIVJâUSÀl- — Caiiimuam em f-nuvca. _ 

l' ; 'iH l mVtíiSSJ'- k® a V TtL i «* „ HtMxtuHHo o« udmirftvc.Ui trabalho# de (ir n co ^ 

g». Í^P? obtem Fr.nde.tlCP* j\u.niird. FruncLs l-'<ui:d e EáMúe Polo cm “A" iwrlA 

MàúJ ^ ** m, J.TTlo reo.o.ac.U/nçã.o enm Mí*vjAu (TUe Rrahe« ítoind. de q.uc Lago que terminou a estação ifiíea, 

V. UAIÍ» i’.^" ; rAíll nt - trT iLijJéa Ho rein.i^.rxtarani ae 5# «** •»*«’ * <»£ G.iSRALIAtN.E FAE.RAH voltou a re&SHU- 

i- ,i:,,uu.D -r ' v ’ ? ,T0fth1fa Hmuac.n t- Jaok Mu th a L e.m A UaJa . . -n^ 0 ct m Hfwt da 

i iuÀ‘‘ ^ j, m ívla pereu tinira a **u PãP do iirmize" íT,lu' Britas Rulie-u, de q.ue £q- mjr n() OMí# s.eu logar 

«agll?! 4 6 vii 1 r.NitixUa ao qsM Laia era, *a*n proleqt&dQf» («* episódica II o e *2*. Goldwln. Seu marMo, Lau Tellegen Sera 

rjaí Jf Vi>llrÂl * M f rrtuL pLu iam ^ "Aguas fWas" e **«o talegrapho m Lou T®U«*eil }A Pí>- 

Jirar 3 UkíW ^ ,l nríl isft0 ’ ^ "m^V -l^ivsu-aiit Beiw. emn a sua tixqjiLslta- ? ÜU . . SlgJ* nil ,.‘ ” ílâffl aanMa 

piiLf' a, hí ?i% Ui ni deãbA^iyJo. atirai >beUez<t e h.uu :uU),t‘u.v*íi u.rto, e Heríje.rt em íitms. mas nu'.nea e.ru t ffli» 

LliríM' , ' gó não suftteo eXtc .UíkWlUOP «a» da« meMiorea artlatlflidjr , 4 * ^.ua mulher. 

i™-, h. uMP A dramas polictacs, e.m il< 0 rteij^=- — - ^ s — — ■ m — — , i ^ =— = 

l 1 ''^ 1 , [loriJAlí* Rí^fXAp. o nA)jJíP ( V1 K_ ,’ S;ily.a.dor (tvÍ9H o,r Ki.l.i), de arráscutias «L- - . rilL^F 1 * Vrll.lTF fai eoniffftB^fl pela 

f ia, ImAíi ,,ue a,L.Í ae t.rava Ttask t.ua^ãey. de laU-,ln<íU4lo.s momeatüH q.ue emu- LOlUb,E HL.t.h' iltti t Dawa.Lauu^ » 

i.,ri f tulfUÍ?^?:* - M ', rA Wiivman xme ^ eimnim, r enca.uta;n pela verdade das ace.u:us. American EiOema CoXpíUAUQn, 0>W e JP^ t b ® 

Aa? 1 » r Piorte.. MwmVtJV** Ainda. Ü T) UlUuw rar,Umho’- (T.Ue Ejn,p,) ; de ^ a coUatoCftCftp de MOLI^dB 
. to esse viiao e h^) t^denço UAUÍ t , prQtago.nUvta Marj- Mac Du^Il, e 

tQ míittUata a f.i.lha, acusa-se aa <6fue reprcacuLa um commnv.e,u.te drama, de £,Ui var.ioa ii.uící. 

■- 1 '. n „ ( ,.v, uni ..na, a Ari a caiÈÍ5Xk€ emoção pe.la crUtcii si.tua 4 âo em q.u^ —- - - „ 

mV ,u.o, eèríO dt‘ que njmniín ^ ^ ;,r-— -He encontram oa sean * Ro.se»,' "Jk LMA Rl\r> lFV !^ è agOEa estxeU» 4a Pa- 

■"“■nrminídV). A U^SÍMãíiEL^ v dos atiiL>os oa dromas u.u.m mesmo prlnídlUP. ftnhtrat . M „ /-nn ferrão de 

ki & ^AkUlL ai ...... — - br - OHO recommendam.se, entnetanto. 0 ÊÍa n Í£e, QOm a QyJftl cantmtQli a toniecçao 

Pâ^i- __ _ . , _ _ jjftjtÜUlac ie p«,r que n4o a^esantadoa e nor o Ho fil.ius d u Xante o a ii no elneraatOg‘^Pfii- 

se.UB Inter.pretes, artUtas de reconhecido kíl~, Nilfd ‘OOTlveca a l fl de SetemUTO. 

JLoX. íl.ue nunca nns cansamos de apreciar. u >. . ^ 

- — 1 ^ ÍP 

11 Kiirft XatLo.nal lCxJiÍh!,t«.irs Circuit aa- 



* goíítOJUiltUíJtLe c,m ae.us 1 rrepr.eliens ive is 
halhoB. 


I IJ. 1 ' v ÜUt tíUi;iei , i* *»■ — — -- pe^uwaoi ^ _ _ 

xU«I! 1 '-i.^n <!%! na” Lufike cuhSl-feíllJ? cst ç raptai lhe a uo,lo>'u. levando-a pura as * n , nóní.rai jid n ] j a r a fazer 

Uíu ^‘ v « •» husca da sua Ray tamkm IPÍ ‘.ontraiado mw jazer 

P?lí ^ ja." p<? as c.in y«e o enleiaram mas é pr.eeo á trnlçâo pelos do hando 0 j,^ 0 fUms. 

, 'rf.:,™. M, mar. VodaPâo a casa 0 sahen . iití cUiico. (duineas Fardo (Du.Ke Ree>). no- -- 

'; i ' nr«.»í)s.;.to i*0J- parte de Baküü. tuedP u ft.use.nc la de Har.ry. seu leal ^ 

[u pe líMJA *>' iíí^í? * i , ™_ xVittí lir.QOU.ral :Q '. descolíte t lhe o patadÊAJ 

Lr^mr Ja Usta Jas vnvertçoÊs l JSS.f eom tUto. e se caneasue Uh* 

. 7-üIülw ao uuivte* ut.Ukou certo appnr.e- t}ir w unrigo, deAxa qMC f> humildo fuja ecm 
raf * , r , 1 . lim nMaaJiQ Mão moca , e enm el.la o bandULo se perde ao <J 

dr aidjuno [‘i}, 1 :^ 0 CU30 ae um aesaim. nR r lo . AUi mesmo Har.ry vae buscar a s rm 

.,tu] n.uíí .0 :r> pí.OV.UíQfiS rfiAl.rzarem J^ 1 -wo-K^r; sob.re.vem uma tempestade de íteeia. J 

.. l , J:l (, ! mas o cafre fdia arrombado. . ero^uaiuo i.eonur havia regressado ^ no ^ 

•toJi cihU^Mn «Já» cuJíí.pvh-e, _e> areia^mas Híir.iáy é eneoií. ^ 

Ace, ft ivÃ^liaatc» como fug.tra. Lc- lp;ulo Rt . lp te , u fiel autyço 4ul.UcaB, que e 

,u'á « descobrindo Loftke um P4,?° conduz paca a cidade. ““J- *g_S lí , e 

iHf, toteXí, íui tvaao B*r» uma fstee* 
ijunJosada c a mar,mil o de cabeça para ba xo 
tinia de uma grande cuba cheia de agua 


ItIt 

de COPAS 


0 • Kl.Nl 0 DOS \PE1UT1V0S 


i^amb,. Ua’ abi.lsAOUi a porta &Ue ail'. ; se dei 


nnaria... 

Xo quarto v^áiftdii}. U A prova”, maravilha i 
jont'* i‘ 0 'i a fiii-iJLlade eum gue Hondini se= 
^fiv-íWÍ-UTilt t U' cardiL' c laços. Sáe da posição 
iUet p ao cuco iu.ro de Eva gue alii se acha 

mbeai, atUaida a uma ciíatla. J.untos redres 
ir. :i f,:tÂa. fcÀrn a^.u.aio a ditccção des ne g ados 
e u pr/nijiro asâuq^to gue lhe 



<j f b va *c t â \f | tCM i t J a c* x i ^ c ,v 

í i í 1 :*\co AI s * rtf ? T j d 5 .> ta níc*w t j T 

(^/) í apita t;íí3 mi cí' r, !-^f hmí uí^ti^O 

,— .1 11 ,t l a - fiqui ii pt v > O C i 

,! 7 ” 

Pl i ^ \ y pa lí:., a o ^: *i. p UvifeD^oí L ' ^ 
£”} fflCtua> iT* 1 CO>ÍMtJi';* HUI ClíiCt^C j>, 

^ ma - WÍ 


r p mexro I 

ni h> luúciíi é a invenção de uma mova ro.u.pa o 
açttlfeai:. Lt>cike r^BOilvc axperifflPBittL^ e esta - 
fu.tuhj d^i mar qilftuiip eseaphaudros inimi- 
tStJtgÔÍP* TíAv.a-^e lueta terriTôl, Lofibe utaia. 
4i vtóz é «cnüedor iníts é obrigado a despir o - 
afthambn para voltar á tona. Neva emboscia-_ 
Ifec armaffi ; ; desta vez é encerrado em um 
xw, j)i;fga4o, e atirado ao m ar. O eabcãd 
i ^ta«4^s bo.La. dcp.oÍB se submerge... • — ■ 



l ^puneza 


Camprftm.se rampas usjmIms Ac 
limem . i?a«a?u *e Itóm; atleiM*e-9e 


a chamaíbíN, á KIA 1*A 

‘27 — Telcíph. 121?8 Sal — 



* A4vTU'A -'í Jl .\TH'l*j’— ^ " í^yai.- - - 

f^sKr-iítit-ae esso f abai toa pela nxQi lUAÇ^-^ 

8 rornanees rnü»võ« n.of^ quüftfl Píl.FP rna.i/»r . 

toMfisç, aaawEa sejn^v&e um epiuodio nplj -, 

‘*a, Mti,riu.nu, vo.lUíiCiLr.iosa, paiui fuft.ir ÍL 
<l4? pae d,ue a qu.e.r caanr eam o 
™ B&u ym>k), íle casa r 

m uji.ii hujoiiihki penítívo . Jayme. o pac. cn- 

a miVkaiihV«tn*. «Lt filha reBO-lve fa- t , , 

fr eam q,uc tu* hoaij.wde ma meama eajui LI- r^m—é-í . r* 
[í n p, L ú n ®ivo cseolhldo. íj.ue ella nAo co.nhece, <,T*> 
n.UI' Pe,ií> (Unheiro. a.f.fast:i, ,y 
irp^' J* a caíia - paita que oa dolo isolados o j 
1=^/ mutuo auxilio aeabem par fe Lt 
Jt 1 ftuando, por^.m. MI.tori- chejra jA emt 
tuMiTe ° '°«!vr to,n^uido . E* Re na Uva q.uc j 
raA,Vi !T a EFiUívs da irniça que um audaz J 

S tE 8 ^! 11 '»- ímu^kva uUi eatA c alU . 
i HrrwV Sf? empefhha eai enoanUtar ! 

, illtJ, 0 de u.n> fiado qjy> Mljz.ucil ^ diut. 
ljt !irií habitara i* nauuelle *Ua..yuhxr.a. ,d;i 



ÚLTIMOS MODEUOS 

TOPOS OS T AM ANHOS. 

D£ 2S£t4MM> a 32C40Q0... .^ 

À cceesio r.ros-grrr -geea.l. - - 

Grandes desa.o.n.tos a reven¬ 
dedores, 
ii ^'ju ^x DO CATTiETiE 117 
CASA !V1 ARX1NS ^ * 
B AO 



1 t .*^1^ ^ 2- 1 w *—- 1 — 1 “* — j i“i' 74r.T.7". * . 

. i" * v 2 *- * - ■ v 1 * 1 _ _ _ ____ 


4 * 11.151 a: •iMiçji-u 



,, uiiüh.i,:>!••• 


.. . eslrJo, tmtfM eBifMet. j=°| 

1 1 rató^o».. | 


ir n i i il /. n t b 11 ura í* na o u e 11 1 - u - -, 

) L. . H,u]-^ífz , csmm eiha cinco unnos. -- 
HíffpTi aB8 ultantc, que na» £ outro sciiào -,- 
>r*.? , - voU * 1 - { ^ e novo travam luta. por in- 

^ f dí* Mlmor, o gaiihilP »*’ v AÊGÔtíâ-^ - - lc - 0 A 

ltkÍ .!ÍljSM= 0 cntiH' iiifuLH de Catb;i,í;tu.u cs T *eo A O t IA Q«PW ADO*R Fl ® I5&S 

ra.~* g?I»r »»»Ww4 (jA44 v mliraua *■ “»'■ - ■ 452 6 L52 A, nOA SEWBWMiP BUitup*,.*....- , . 

S^y S l>aes dv HHm4mw c KUm-rt.miü ^ '- • . 

^Mft\^p s ((-. ooni <■! lo rt** rasará. t) rc* 


-H" .., s cttwaé M — í - j • ^ 
























































































































































































































































































PALCOS E TELAS 


MOVEIS 

A Economica Commercial é a 
única que melhor vantagem offe- 
rece, como sejam: mobiliários com¬ 
pletos ou peças avulsas, installa- 
ções completas para casa de famí¬ 
lia ou negocio, cofres, caixas regis¬ 
tradoras, machinas de escrever, 
prensas e todas as demais peças 
avulsas que guarnecem uma casa; 
também compra-se de tudo e pa¬ 
ga-se bem; A, Costa & C. Rua do 
Espirito Santo 36; tel. 17812 Cen¬ 
tral. 


Moveis e Piai 

Compram-se avulBos ? ,, 
blliftdas. Tapetes. Loura'., 
taea, Cortinas, Machinas 
Pratas, Metaes e tudo 
sente valor. Negocio tleciJi 
qual for o valor. Chama»l< 
cha, á rua da Quita tuia *> 
phone 2211 Central 


P|»ÍplianH> «Ip Freitas trata do 
venda da vasas c de terrenos no 
centro e nos siiburbloe, collwaçío 
de rapitaes *obre liypothocas, re¬ 
cebimentos de u I ligueis, negocio* 
no Thesouro e na Prefeitura, co¬ 
branças coniinercltios e representa¬ 
ções de rasas comtnerciaes e de in¬ 
dustrias dos Kstado» e do estran¬ 
geiro» 

Msciiptoilo: Hua dos Ourives 

n. 13, sala 5, das 1:1 ás 10 Iforas. 
Telepbone 1.000 Xor*e — Caixa 
Postal n. 1*328. 


ceber MODE NATIONAL!: íj gu . 

ri no mensal, com uni molclt cor¬ 
tado; avulso 11-500; asslg 1 ' ¥f*ü« ; 
.preços especiaes para revendi 
dores. 

Brs. alfaiates — Breve deve re- 
apparecer o conhecido ffg . . le 

PROGRES: assignatma 1 : , . 

35$000; 6 mezes. lSSom». 


A perfeDa dona de casa. aquella que t®»n 
nocr.ões de hygiene e que conhece os perigos 
desses insectos parasita ri o», n5o póde dei¬ 
xar de ter a tinta ACARO, o maravilhoso 
preparado que extingue instantaneamente os 
adversários ferrrenhos da integridade phy- 
sica das pessoas das aves. da» arvores e dos 
moveis. Depositário Universal: André Ca- 
teysson. — Rua da Assémbléa n. 35. Casa 
Cateysson, — Rio de Janiero, 


Coilegio Sylvio Leite 


Crepe da China superior todas as com 

Casa atacadista e a varejo, especial em 
sedas — economia de 30 o|0 

®® CASA ISIDORO©© 

RUA DA ALFANDEGA, 112 

TELEPHONE NORTE - 4161 


Internato, semi-interna o e ex¬ 
ternato para ambos os sexcp RUA 
MARIS E BARROS 256 e 2T. s (Se¬ 
cção Feminina) e 260 e 2*-2 (Se¬ 
cção Masculina. Teleph. V. 1251 
Instrucçào primaria, secundaria, 
commercial e artística. Cu: -o espe¬ 
cial de preparatórios. 


ATE’ QUE AFINAL Hl 


Foram destruídos todos o s callos ! ! Um» grande sabio descobriu 

PW» extracçao completa dos callos. 


o especifico 


O“CONTRACALLOS 


BM TRES DIAS ! ! 


O MELHOR EXTRACTOR ! ! >< 

URUGUAYANA « VENDE-SE EM TODA A PARTE j 

— BCA BUENOS AIRES 60 _ « 

BUA nos OURIVES, 30 _ I>R. UAPTISTA i< 


I)R. P. LOPES 


lura-se com o GRIPPOPLANOL do 
Pharinaceutico Oscar Costa, Rouquidões, 
Inflamaçõe» na garganta, Bronchite as- 
tbmatica e moléstias das vias respira¬ 
tórias. — Encontra-se em todas as 


Colchoaria do Povo 

Grande Fabrica tle Moveis movida 
a Electricidade 

Compra, vende, troca e concerta 
moveis novos e usad<^ 


O uniro preparado que reconstitue o ca- 
bello, extingue a caspa e qualquer parasita. 
LULeainio para a pelle e o banho de adultos 
e f-rianças, as de mais tenra et*ade- tem ner- 
íunif* agratíabilliaslmo. Vende-se em todo c 
Brasil, Perfumarias pha-rmacias e barbeiros 
Por atacado: nas drogaria» e nas casas de 
atacado que vendem perfumarias 


Faz-se qualquer trabalho coivccr 
nente a esta arte 
505, RUA 24 DE MAIO, 505-1 
Entre Sampaio e Engenho N° v0 
Telepbone: Villa 17^ 

— — RIO DE JANEIRO 


'SÍOOFIO 























































Avenida Rio Branco, 110 

Edifício do ''Jornal do Brasil" 


Casa de Moveis 

Compra-se, ve ade-se, troca-se, pla¬ 
nos, moveis, tapetes, louças e col¬ 
chões de tortas as qualidades e lo¬ 
dos o a objertos nacionaes e es¬ 
trangeiros. 

Concerta-se movei» e hem a» dm ou¬ 
tro» artigos 

TA UNOS Kl & KAIF.MANN 

RUA DOS ARCOS, 27 

Attende-se a chamado» urgentes 
Telephone 4031 Central 

RIO DE JANEIRO 


ASTHMA 


t ura raülcal, por tini processo 
novo, especial, rua FranrÍ»co Eugê¬ 
nio li. 240, da» O á» ;{ lioiu», At tes¬ 
tado* diverso». 


\ pncip qualquer qtianti- 
r.|de de movei» 

r salasdeDUitaR.d rm oro 
■ Vdro*.esta* u -I ,H * ‘ ’ ‘ 1 
i s. it»etae« t blbcloiH.CoJçhòe». 
i iistúras o eitaa» npobl liadas 

a qmr artiQB tirt* o pr?zo m IS dias 
ti , m podaráo «r ricUmadm, 

Senador Pompou, 232 
Rio de Janeiro 


nr te 


Cnra doenças to «stomago • 
O- «facilita a digestão. -'■O 

Vende-se em todas as pharmacias 
o drogarias. 

Dep. VICTOR RUFF1ER & C. 


lOXTEIRO — Medico — 

l , * _ Operador, Com 10 

liitlca, sendo » e i» anncM 
i , nu» Universidade» de 
(jenehra e nos principaes 
. dc nove países da Euro- 
jjr u e fornece barato o ver- 
i? 1 4 alíemâo, que trouxe. 
ti : . eira viagem á Europa re- 
iin-iiltorio grátis, para pro- 
, ;i rua Marechal Floriano 
lis 10 ás 1 hora e das 3 á» 


G. KASTZKE 


C OMPRAM-SE e vendem-se mo¬ 
veis, tapete», louça», metae», 
antiguidades e todo e qualquer ar¬ 
tigo em gemi; não se desfaça de 
seus movei» ou qualquer objecto 
usado sem consultar nossa offerta; 
também compra-se joia», ouro e 
piata; attende-*e chamado pelo te¬ 
lephone Central 223; rua Visconde 
de Maranguape 22. 


CASA PALAIS 

Compra e vende pianos, moveÍ3 an¬ 
tigos e modernos, como casas intei¬ 
ras, e avulsas, e tudo que guarnece 
a casa de família, como tapetes, 
cortinas, cortinados, rendas, sêda3, 
bronze 3 legítimos, artísticos, e tudo 
que represente valor para negocios. 
Exmas. famílias, não se desfaçam 
d© qualquer objecto usado, antes 
de nos chamar pelo Telph. C. 4085, 
onde aguardamos as suas ordens. 

CASA PALAIS 

AVENIDA MEM DE SA' X. »+ 


COajprfís é açodas 

M. LOPES & C. chama a atteiição 
de quem (pieira vender casas mofei* 
liadas, Tapetes, bouças, Cortinas, 
Machiiia», Bicyclettas, Cofres, Pia¬ 
nos, Objecto» antigos, e tudo que 
represente valor, como realizam 
qualquer negocio de prédios, terre¬ 
nos, botequins, annazens ou qual¬ 
quer outro. Chamados a Mattos pelo 
teleph. Norte 4849 

RUA VISCONDE SAPUCAHY 101 


carinhosas. 

Cuidae de 
vossos fi¬ 
lhos, O Peitoral Londrino do Me¬ 
dico Inglez Dr. Fairbairn cura 
toss© 3 , bronchltes, coqueluche, ca 
tharro das crianças; vende-se á rua 
S. Pedro n. 127. 


As mães 


Comprar ou vender joias sem re¬ 
ceio de prejuízo só na 

RUA GONÇALVES DIAS 37 
Attemle-.se a chamados, telepho¬ 
ne 004 Central, Só se compram 
joias de boa procedência. 


ss vi da 

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE MARÇO DE JOIO 

calculadas por actuario diplomado pelo Instituto 
rai-antir todos os contractos de seguros em vigor R3, 


Rs. 43.5 78:422S920 


oi de março de 1919, proveniente de juros e da 

,U çu .. Ra. 3.067:242$000 

totalidade do ACTIVO e prova evidentemente o 
o constituem, 

a prova do logar de destaque que a “SUL AMERICA" conquistou no ter¬ 
reno do seguro de vida. 

a liwalisimas apólices com clausula de invalidez e clausula de 
3 ios, peçam o balanço completo, na 

no OUVIDOR, 80 e 82 — RIO DE JANEIRO - -- 

\lcure Recife e 8. Paulo, ou aos agentes e agencias em todo o Brasil 










































































































Drs. Jair Cunha e Jayme Halfeld 

K. Eedro n. S2. Telepdmne 2423 Narte 


A fim de evitar a suspensão da remessa 
desta revista pedimos aos nossos assignan- 


, cavo s^mluu. bt avss òt SfíkSA 
7 êAa u U&a • cmh&m * iwi&c* 
neTÈMM. awwuAOvevA irKütWR 
fififitAi-fWW níwommtTt 

&ÍM5W0 U M&fltdttílüilÚ mttuMlt 

fiSÍ 7 fct.SttO»M .3 ítCMK 


Panellas de pedra “Mineiras” 


■IUJQ.H. infa( 
ÜAtôl ;id cur; 
rapid ■- ■d-a (Jq 
pe deuios-, 

V.Ancte-si 
em tadas a j 
BhJXmaxLa 
e drogaria: 
do Brasil ei< 
Estrange-i-Fo 


São encontrados a venda no antigo 
e acreditado BAZA-K VJ LLÁÇA a 
Hna Frei Caneca 120, e bem assim, 
louças, ferragens e trens de cosi nha 
P.9, r p.rpços de occasião 


móveis e colciumbi v 

CASA DO SILVA 

esta casa vende moveis e colchões por 
P.rpçps os mais convidativos assim 
como compra quflgjtòr gRmtídflde de 
movnis usados, casas mobiliadas mo¬ 
veis avulsos, cofres de ferro e abjectos 
de arte Negocios logo decidido seja 
9»A 1 íor o valor é que.pi melhor p*g*. 

Rua Visconde de Ita-una, 179 

Teiepone 57.67 Norte 


Centrai 


Grande Tinturaria Movida aVapoi 


E’ aó matricular-se na 

á Avenida Rio Branco, 149 

por cima do Cüie Balais 


Casa do Cunha 


Compra, vende e concerta roupas, 
armas e leiogio». Ferramenta para 
todas as artes, Compra todos os 
objectos que representem valor. 
ÂX tende a chamados. Telep. Cen¬ 
tral 2 £<65. Bua Frei Caneca 48 


Lftlerias do Estado do Rio 


>> ^ JUT.os dfsde 6 a 12 % ao sono; tua» 

>> pr.eatarse sob hypoiheea de prédios, oro- « 
Smlssodas, apólices, Pfn M r meroaatil, g 
)$ Baçpcadowas g inventários, compra gpe- « 
>> dww (> terrenos: â rua da Awembléa ); 
S) a * BT, iobr, : com o Sr. Morae*.-- - 5$ 


Fiscalieada pel.QQ.Qve.rne do Eet, 

SpUius de umi.s e espiei:?' 

P^tmiosdej 

2 o, 25 , SoeSocoiüos 

^ovos e vantajosos pUn.^s 

üwuntóa Ulífrldiii F.lnmí :«* 


üsa espeeúl de hwdidtó, gjjssjs, etc. 

®tIA DOS OUBtVES X. 18 ( goh ) 
Baldados . üuhu, seda, ouro. ouro vê 
liw >' pmtft-prata velha, goutaohe deitada 
eoutacbe em pé, missaogas, etc. 

mê*é* chato acordeon, pj.*t, macho* 
etE pragas Imas ou largas, 

Pont a jo.ur e pí cot. 

Cobtom-se botões 


Eu di Piiiái, 3 


MALAS 


^or^imeBto de ar.tigos nara 
viagem. A fabrica de maias <,fc A Ma- 
dnlenha^ ê quem vende 20 a f° mais 
barato que^ qua^qugr outra casa, sendo 
os SC.US artigos os maia solídos e aaraji- 
tidos. Especialidade em malas de Tona 
ajBtema Faz concertos ga¬ 

rantidos p^r preços modicos. Rua Ma- 
reehal Fiar.iano Peixoto n. 140. — Te- 
lephone 2^1 üíerto. ^ ^ - _ , , 


Agua Sulfatada Maravilhosa 

t ® KTAwds preservativo das doenças dov olhos 

ni?wfr, 6 ™ t0 ^ aS 48 ^ Ga8 Fbarmaeias e Drogarias 
BEFO>lTARI«GS AOAtViikA m ^ 

GEiuEs GRANADO & c. rio de mm 


Hí*», tb» ,/<iJ.KUU i ^ /r ‘ 


PPAREÍiDA 

































































































































